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Introdução: No Brasil o câncer de mama é o segundo mais frequente e comum entre as 
mulheres (RODRIGUES et.al, 2015). As altas taxas de mortalidade estão relacionadas com o 
estadiamento avançado da doença, quando descoberto precocemente maiores são as chances 
de cura, bem como de remoção apenas do tumor e preservação da mama. Vive-se em um mundo 
altamente informatizado, a tecnologia tem sido uma ferramenta útil, através dela pode-se 
alcançar várias classes sociais, quebrando barreiras geográficas e culturais. Objetivo: Ressaltar 
a importância das tecnologias como estratégias de prevenção para o câncer de mama. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por alunas de enfermagem 
durante o estágio supervisionado em atenção básica, no uso da tecnologia nas estratégias de 
prevenção ao câncer de mama. Resultados: As formas mais eficazes de prevenção para o 
câncer de mama, são o autoexame, exame clínico e a mamografia. O autoexame das mamas é 
um método de diagnóstico que a própria mulher assume a responsabilidade no cuidado com a 
sua saúde. O aplicativo tem sido utilizado por alunas de enfermagem durante as consultas em 
uma unidade básica de saúde, as pacientes são orientadas a baixarem o aplicativo e estarem 
fazendo o registro dos autoexames realizados, porém o maior desafio é que ao saírem da 
consulta possam estar colocando em prática o que foi discutido e orientado. O aplicativo tem um 
papel coadjuvante neste processo, periodicamente estará perguntado e lembrando a mulher de 
realizar seu autoexame. Discussão: Unindo a tecnologia a alta prevalência e incidência do 
câncer de mama foi desenvolvido o aplicativo Touch Saúde, como uma ferramenta de auxílio 
para as mulheres na realização do autoexame das mamas. Por meio do aplicativo é possível ser 
lembrada do melhor dia de realizar o autoexame, as instruções de como realiza-lo e do que fazer 
caso algum sinal de anormalidade seja encontrado.  Conclusão: Como visto a detecção precoce 
está diretamente relacionada a redução da mortalidade do câncer de mama, a prevenção é a 
maior aliada para combater os problemas de saúde pública. As tecnologias tem sido uma 
importante aliada nas estratégias de prevenção, promoção, reabilitação à saúde das pessoas 
bem como no tratamento de doenças, devendo ser incentivado o incremento das mesmas na 
prática profissional de enfermagem.  
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